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EIXO 2: SABERES E PRÁTICAS DE ENFERMAGEM: ENCONTRO NOS TERRITÓRIOS
INTRODUÇÃO 
Pacientes com diferentes diagnósticos, cujo prognóstico clínico mostra-se reservado, podem exigir períodos prolongados de internação hospitalar, onde por diversas vezes advém de internações anteriores. Esses períodos de internação  envolvem também os que acompanham esses pacientes, pois modificam suas rotinas afetando suas atividades físicas, mentais, sociais e econômica (ENNIS; BUNTING, 2013).
A inclusão da família no tratamento do paciente, necessita de cuidados para além de procedimentos técnicos. Precisa, sobretudo, da escuta sensível como um fator importante e uma comunicação de qualidade (FURTADO; LEITE, 2017).
Sendo o enfermeiro o profissional responsável inicialmente pela promoção, prevenção e recuperação da saúde dos indivíduos, atua como um educador em saúde não somente para o paciente, mas também para seus familiares (KIRSCH, 2018).
Na literatura a definição do termo promoção em saúde é encontrada como um acordo de suportes educacionais e ambientais que desejam abranger manifestações e apresso de vida tendenciados à saúde (KIRSCH, 2018).
Diante do exposto, observando os conteúdos da comunicação entre o profissional, o paciente e os que acompanham este, no sentido de prestar uma assistência de enfermagem mais humanizada ao paciente em cuidados paliativos, é pertinente questionar-se: Que compreensão têm os cuidadores e familiares de pacientes acerca dos cuidados paliativos? 


OBJETIVO 
Relatar a experiência da realização de atividade educativa com os familiares e cuidadores de pacientes sob cuidados paliativos em unidade de internação hospitalar. 	

METODOLOGIA
Esta pesquisa consistiu em um relato de experiência que descreve aspectos vivenciados pela autora, na oportunidade de um estágio curricular durante a disciplina de iniciação à docência do curso de Mestrado em Ciências Naturais em parceria junto ao Programa de Pós-graduação de Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde.
O relato de experiência é um dispositivo da pesquisa descritiva que desenvolve uma reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações que abordam uma situação vivenciada no âmbito profissional de interesse da comunidade científica. O estágio do qual decorreu este texto, aconteceu no mês de março de 2019, a partir de aulas de campo realizadas no Hospital de Messejana, Fortaleza-CE, da disciplina de Enfermagem em Saúde do Adulto, com alunos do 5º semestre da Universidade Estadual do Ceará.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O planejamento para o desenvolvimento da atividade educativa, iniciou-se com a leitura de alguns textos e pesquisa de referências sobre o papel do enfermeiro como educador, na atenção e promoção de saúde e no cuidado de enfermagem ao paciente em cuidados paliativos para serem discutidos durante o desenvolvimento da disciplina. 
Na atualidade considera-se o processo dos cuidados paliativos como um acontecimento de origem complexa e multifatorial, que aborda aspectos neurológicos orgânicos e psicossociais (SOUZA TAVARES; SOUSA SANTOS NUNES, 2015).
No primeiro dia de aula, foram passados os textos para os alunos, com a proposta de realizarmos na unidade, atividade que envolvesse uma dinâmica para auxiliar os cuidados prestados ao paciente inserido no grupo de cuidados paliativos.
Essa atividade seria uma exposição do conteúdo abordado nos textos, na literatura sugerida e na observação da necessidade de intervenção do enfermeiro para melhorar o cuidado com o paciente.
Durante a visita e a sistematização de enfermagem, observaram-se dados importantes que auxiliaram no desenvolvimento do conteúdo que seria apresentado na atividade educativa.
 No dia da atividade, os acompanhantes foram convidados a participar, recebendo orientações sobre o momento da ação para que pudessem se preparar.
Um pouco antes do início da ação, a autora, acompanhada pelos alunos da disciplina de Saúde do Adulto, dirigiu-se às enfermarias mais uma vez lembrando o convite, conduzindo os que estavam disponíveis para se acomodar. Seguindo a programação, iniciou-se a atividade, com a apresentação da equipe, onde foi explicado todos os passos do momento interativo. 
No decorrer da explanação, os participantes eram estimulados com perguntas e questionamentos para que pudéssemos também perceber a compreensão deles sobre o assunto.
Foram destacados alguns pontos como: riscos para queda, relacionamento da família com o paciente, grau de entendimento da família sobre a doença, humanização, ansiedade, dor, mobilidade física prejudicada, relacionamento da família com a equipe, entendimento sobre questões de higiene, importância de usar equipamentos de proteção individual.
A Política Nacional de Humanização (PNH), anunciada em 2003, destaca à comunicação como um dispositivo no enfrentamento das relações de poder, trabalho e afeto (MS, 2004).
Diante dos pontos observados a partir da rotina do paciente, elaboraram-se medidas de intervenção como: subir as grandes da cama, usar os equipamentos de proteção individual nos isolamentos, a importância da lavagem das mãos, sensibilizar a família para a dor do outro, a importância de seguir a rotina de cuidados de acordo com as orientações da equipe, mudar a posição do paciente acamado, massagem com óleos hidratantes para evitar as rachaduras em especial nos pacientes com mobilidade prejudicada.  

CONCLUSÃO
A atividade em grupo é importante, pois é uma forma mais humanizada, e mais interativa, onde podem ser construídas novas oportunidades de assistência de enfermagem, que visem um cuidado mais integral ao paciente, destacando a importância do envolvimento da família durante processo de cuidado com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do paciente inserido no grupo de cuidados paliativos.
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